
IDIO. SR. PREGOEIRO RESPONSAVEL PELO PREGAO ELETRÔNICO N"

13007121118 - PERP. :\frNlciPIO DE QL1XERAMOBIM - CE

PRF.GÃO ELEl'RÔNICO N."13.00712018

I>c HEART IlEsfI8RILADORt:S E SISTF:VIAS :\fÉDU'OS LTDA.

sociedade com sede na cidade de Nova Lima, na Avenida Reb'Cnt, 600. Térreo,

Alphaville, Minas Gerais. CEP 34018-000. instrita no CNPJIMF soo o nU

13.ni6.954iOOOHiO, com fundamento no ar!. 41, �2", da Lei n:' 8.666/93, vem,

aprescIllar 1�IPllGNAçt\O AO EIlITAL publicado pelo MINICíl'lO ln:

QUIXERAMOBIMlCE, pelos fatO!' e fundamenlOs a seguir expusloS:

I. DOS FATOS

o Mlf::"lciP/o DE QUlXERAMOBIM/CF: fez publicar o Edital

do PREGÃO ELETRÔNICO N:' 13,00712018, visando "Aqui5ição de equipamtmto e

material permanente para unidade til' ate1lf;ãf1 especializada em Jiaúde de i"tereue da

Secretaria de Saúde do Município para atender as Ilecr!�,,'idades do llo,'pital Regif1naf

Dr. Pontes Neto (...)".
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No intuito de concorrer ao ohjew licitado, a ora lmpugnante

adquiriu o Edital. Todavia, nele constatou a ausêllda de exigências que são essenciais

p"dfa o atendimento ao interesse público. gerando desconformidade com as Le.is Fedcrais

o." 861ió/93. e. 10.520/2002, que n:gem as licitações na modalidade Pregão. devendo. de

pronto. Rerem in1lerldas. conforme Rerá demonstrado a seguir:

II - DODIREITO

ll.l - DA TEMPESTIV1DADE

A Lei Federal 8666/')3 prcvê, em seu artigo 41. * 2.0 que:

.. Decairá do dir�if() de impugnar (105 termos do �dilo' de licilaçào perante a

admlni.'ilru,'ão o licilanl� 'file mio () fizer ar" (' segundo dia úliI que antece<ler a

"herll/ra dm eTll'e/(1pes de hah.'lilm;ão ( . .) ".

Uma vel, quc a data de abertura está designada pina o dia

05/09/2018. verifica-se tcmpestiva ii presente impugnação.

11.2 _ DAS EXT(;ÊNCIAS :'Il.ÃO CONTIDAS NO Al'.EXO I DO EDITAL DO

PRF.(;AO ELETRÓ�JCO 1\" 13.007/2018

Inicialmente., é importante ressaltar que C) edital de licitaçào é

UI11 alO adlllini�lrativo vinculado. ou seja, espécie de ato administrativo ao qual a lei

estabelece re'lt!isito; e condições pra sua n:alização, Es,.e é tambem um rcllexo do

princípio da legalidade ao qual se acha adstri!:! a Atlminhtmção Pública.

Assim, na prática dc atos vip.culados o Administrador Público

não pode agir discrieiollatiamente, maR deverá sujeilaf-RC 1\S estipulaçiieR legais ou

regulamentares. c de1<Ls não poderá afaslar ou desviar �<m viciar irrernediavclmente.ii!

açáo administrativa. Nesse :'icntido é a liçào di) saudoso doutrinador llely Lo��
Mcirclle:'i 1;

! Dir;;.'ito Administrativo B;asileiro �24.jli:d:içJo. SãD:Pall�tJ:F.ditoJ�t'r:1alreirf)�'�' (L149.
',' >";<>,;>HY',>:""::':. " ..):/>:;.:.,',0' .. '::";::1:"::<::::':' ',:.:»>
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"A I() \ rjncutado�' ou ,'egraâos são aqw:.'les púra o:; qUalS a IL.'i

t'stabeh:ce os rt'�qui,�it(),�' l' as condições Ji:.' S/.kl ri.'(1li=u.�'ãlJ ;\\:.,'sa

,'ategoria de "i(DS, (IS imposlçàes h:gais aó-'ior\:em. (l,wse que.' por

(;omp!ero. ti lihiCrdade du administrador. uma vez que sua t1�'ao jiCi-l

ad�1riJaaOs . pre.��ni.postos e.'ílaheJecidos pela norma legal para d

validade da.atividuâe administrativa. !).esatendido qmllque�' i"�'tJuj.,'ilU.

compromete-se Clt';,Ucâda do alO praticado. (ornando-se pan'ft.'d de

anu-/a�'iio pe/.f.J própria Adminiwra4r�ào, ou pelo Judidário, se Lls,....jm

requerer o inlt:re:ssado, "

Seguindo tai� premissas, a Lei nD 8.66ú/93. que regem as

Iicitaçües c os (;onlralOS administrativos, estipulou não só a forma sob a qual devem ser

chlborados os editais de licilação. como também quais as exigências podem nele estar

çOntida�,

Em ra:;;âo disso, não cabe ao Administrador optar pela indusão.

ou nlio. de cenas cláusulas editalícias. ou acre.secr cl{lusulas não autorizada,,, pcJa Lei,

sob pena de estar ,ksatendemJo a uma imposiçào legal que reslringe a sua Iiberdadc de

atuaçáo.

Colocadas essas consideraçúes, pas�:lJTlos a análise das

exigências consignadas no Edital em apreço.

o anexo í do Edital cm �"l}roento conlém a especificação

dctalhada do f)bjeto. a d,,�criçãol e o quantitativo dos equipamentos a serem

adquiridos. Todavia. cumpre-nos consignar que I,) referido aJlexo do InstrumeJlto

Convocatório deixou de apresenlar exigêneias relevantes acerca do lote 4 itens 4.3 E 4.6

"DESfIBRlJAlJOR EXTERNO AUTOMATICO E DESFIBR[LADOR CONVENCIONAL",

Irazem descritivos idênticos, cmbom disposto .. em Itens diferentes:

"ITF:,V/, .$3 DESFlBRiL1DOR EXTER;Ij() AL'TOM.1TICO
D�sfibl'iludor externo aitlomáticu. com auwHomia dt:.' ba(eJ'ia de (lt(,�

�5/J ...IUhjUeS - i,xml wn t�/.::JnkÜJ e ntir) fN)V,\'lli auxifi�) di! R('P

l1Fl! - -1(; Of.SFTBR1UDOR CCN'iVfNCfONAL

j)e_�linri/udor e.\/t'rlW aUlomálicu. ('om autonomia de bateria

ai" !5!1 dlOque.\ _. com um ele/roJo e não possui auxílio de
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Assim, se a Administração prelCnde comprar o mesmo

equipamento devem ser somadas as '1uanlidades para fins de aqllisição unica, wm preço

úniLO, ainda assegurando a economia de escala,

Se fi Administração pretende ad'luirir 02 DEAS então torna-se

imprescindível a inserção de algumas exigéncias que assegurem " qualidade do

atendimento e a segurança dos eqwpamentos,

ApÍls análise técnica, verifica-se que entre as características

mínimas indusas no descritivo, " r. Órgâ,>nüo solidtou/.,edhack de RCP c tampouco,

grau dI! proteça" para o equipamento DEA.

Tais exigências são de g.rande rdevância para a qualidade do

atendimento ofertado aOS cidadãos e asseguram que o equipamento seja protegido de

eventuais intervençõcs exleUlas que podem lévar a avarias no mesmo, para melhor

eluddaçflo trataremos das exigências separadamente.

11.2.1. DA RF:LEV,.\l'iCIA DA EXIGÊi'\CIA DO GRAtl DR PROTEÇAo

Nesse pa�so. cabe esclarccer que o 1,'fau de prOlcção de um

equipamento é lima infonnaçiio fornecida pelo fabricante com base em relatórios d",

ensaios executados em laboratórios, e contlrmados por eertiric;tdnras. de que o

equip<lrnenttl cm r,uestiiú foi projewdo pa'a impc'dir a Gutrr.da de sólido, c liquido, no

seu interior. Esta padronizaçilO vi.,a à especificação dn grau deprnteçiio que o inv6lucro

do equipamcnto elétrieo oferece. em relaçiin ao meio ambiente.

Ou seja, é um Ílem técnico ex tremamentc importante para o

luncioTllimento contínuo e a durab:lidade do equipamento. como impe.dir que ,ôlid(ls,.ç

líquidm penerrem nO equipamento é fundamental para conservaçãn das

eletrônicas internas ao prodnto e demais eomponcntes çrÍlícos.
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Já a falta de proleção significa que () produlo não possui

nenhuma espécie de protcção contra poeira e muito menos respingos d'água ou outros

elementos como suor e sangue muito cUll1uns no tipo de utilização do equipamento que

se pretende contratar. Além disso. esta ausência lotai de prnteção implicará em

possihilidades enormes c reais de danos no equipamento, o que reduzirá a slla qualidade

e vida útil uma VCL que () equipamenro fica exrremamente sensível e exposto a danos

recorrentes.

Diante disso, para assegurar o interesse público e impedir a

materializaçáo de danos ao erário. requeremos que O estimado 6tg,lo inclua no

descritivo do lote 4 itens 43 E 4.6 "Df'!iIl£lRILAIlOR ExtERNO AUTOMATICO I'

OESFIBRILADOR CONVE:-iClO"AL", a exigêrlcia do grau de pmleção de no mínimo IP

55. proteç:ío conlra ingresso de objelos sólidos estranhos com diâmetro > 2,5mm e

proteçao contra got�s d'agu� caindo perpendicular de qualquer àngulo até 60".

Abaixo apresentamos imagem da tahela do grau de prolêçiio.

GRAU OE PROTEÇAo
2'l Num9nJ'

GATol �j�, prpmYll< o)r:l!a agl.;.1

'I. _ ." i�' _' .'
/,',.---." ), ...........

, " -'.
IP 01 IP 02

IP H IP 12

IP21 IP22

IP31 IP32

IP -11 iI" 42

..._ ;"..... 'o w-. .u �,

........ ",._ ""_' x;--, ..

IPU

iP23

P 33 IP 34

,P43 IP44 IP45 iP 46

iP 54 IP 55 IP 56

IP65 tP 66 IP 67 IP68

,t,',
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Neste aspecto é importante ressaltar que a exigêllcÍ<1 de Ir não

acarrertl nellhl!l" ônus. nã(J i/cresce o preço do filJuip.lmento para a Administração I!

a.�segura ti sua maior vida útil.

11.2.2. DA EXJGF.NClA DO FEEDBACK DE RCP

Verificámos ainda que o descritivo não solicit<lu dispositivo de

feedba<:k de RCr. Nesse passo é importante destacar que a vitima de unia parllóa

cardiorrespiratória n:quer <:omo primeird ação, que o socorrL�ta f:u;a compressôcs

torádcll.s no tlÍr;Lx de pa<:iente até a c'lcRlda do DEA (Desfibr;ladm Extern()

Automatieo), tempo este limitado ao alcance do DEA. A qualidade da compressão

ltlradc;, e essencial para a manutenção da vida do pacíerlle. pois eerc.l de 3n segundos

após ,I restrição do oxigénio no cérebro há perda de eOllsciência. após 3 minutos pudi:

haver sequelas neurol6gicas irreversiveis e ap6s 6 minutos sem oxigénio há chance�

elevada.� de morte da vítima.

A aplicação de uma RCP de alra qualidade ii essencial pala a

s()br�vivéncia tI" paciellle' eom parada cMdi"rrespifarr.\ri�. DUfa'lte a aplica�'il(} de uma

RCP pode haver complicaçóes, sendo mai, enmun�; [mlura de costc!as nu esterno.

smgramento na cavid;1de torácica. hematoma no coração e dano aos pulmões. Nesse

sentido. o Dispositivo de Feedback Rcr ii essencial pam facilitar e aprimorar a

qualidade da RCP, reduzindo a chance ue OCctrcr dano". fi vítima durante a aplicaçf,n do

Rer.

o dispositivo d� fçcdbaek de Rcr foi desenvolvido para auxiliar

() socorrista a aplicar uma RCP conforme as Dire,rize, da AHA cm paciemes adultos.

Cada dispositi"o ê equipado t:nm um circuito inteligente capaz de idemificar AI

frequência. profundidade d,IS compressües c emitir, em tempo real. comandos de tcxtl'�
ti

V07 no DEA para '1u� o operador ajuste a RCr aos parâmetros ideais da AIL'\. De.��
.,

maneira. tanto socorristas experientes, quanto aqueles que estao re ..lizanuo a prim�ra

;'\,;,lm �\
;j

pi
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Rcr. serão capazes d� aprimorar continuamcnte a qualidade do [ralamento aplicando d�

"ç"ru" com as dcfíniçõe� da NL4.. O dispositivo dç feedbaçk também é ideal para

instrutores de RCP e seus aluno,; treinarem a aplicação da RCP com alta qualidade. Ele

é operado de maneira simples. bastando <.:onectá-Io ao DEA e posiciomí-lo 110 tórax do

paciente para que ele comece a funcionar. Não requ<,r qualquer calibração ou montagem

complicada.

Portante), o socorrista será orientado por comando de texto e voz

quanto a frequê�çja e profundidade da compressão (compressão fraca i çomprcssão boa

! çompress�i" acima do nel'essãrio i interrupçào das compressões). T"do socorrista entra

cm fadiga muscular após alguns minutos de comprcssào, a oricntaçào auxilia ao

s()eorrista ao primcin), ao segundo. ou demais socorristas presentes na <.:ena. Diante

deste fato, a efkácia na qualidade por eswdo;; ci<lllíficos çompfOvam tlua de

sobre,'ida acima de 50% quando os desfibrillldores possuem dispositivo de

feedback de RCP.

Cl1lDQ .se verifica, P <lispositivo kcdbad dc RCP é de ;;uma

importim:ia, pois auxilia n socorrista li aplirar uma RCP rom qllalidalk em paciente

com parada cardiorrespirat<Íria fazendo rom mais vi<las sejam salvas. Assim. fllz-se

necessário LI inc1usáo do feedback dc RCI' nO descritivo dos itens 4.3 e 4.6 dp Anexo l.

Com efeitO. o e:wme acurado do Edital revela situação que

mercce reparp pela autoridade adminislfati\"] elaboradora d') instrumento convocatório.

pois as exigências apresentadas peLl ora [mpug'1a�t� são extremamente importantes

para O bom e eficaz funcionameIlto do equípamcnto Desfibril:tdor Externo AUlOmátÍl:n

- DEA.

Lado outro se a Administração pretende adquirir um DEA e um

CARDlOVERSOR ê fundamental que façail descrição técnica ,Idequada. sob pena�

n:io conseguir atender 3 necessidade públiC:J existente. uma das ,;tracterísticas técni��
'';,''

impre�<.:indívcis ê " sincronismo que deverá ser contemplado. :,.

o

AV REGENT. 600. AlPHAVILLE EMPRESARIAL I NOVA LIMA, MG, ICEP 34016-000

(3113547.3939198746-03461 WWW.DCHEARtCOM.BR



11.2.3 IlA ."'ADEQl'AÇ'ÃO LE(;AL DO .JtlLGAMIl\TO POR LOTI�

Ainda merece reforma o edilal por informar que Cl jlllgamento

scrá feito considerando o m,'nor pre{fJ por lol!! ,onforme previ>1O no itcm 4.6 do Edital.

No caSo cm lela, não resta nen/tuma dúvida que os itens pedem

:!\t:r tratados indívidualmente lo: ttil deliberaçâo 5C apresenta como rnai5''':lntajusa para o

atendimento do intcrcsse púhlico. bso pórque amplia a cümpetição e viabíliza a

emnomicídade, já que di,wsos licitantes n{lo comercializam todos o> itens do lote. mas

os itens que COJllCrciillizam oferccem qualidade e preços milis vantajosos.

Adütando a nOlTlenclatura "licitaçilo por irens', encontramús na

dOlltrina de Manial JUSTEN FILHO os segllinres comemários a rc'>pc.ílo da licitaçào

por lotes:

"( ...) comi.\/e na concel1/raçl/v. em 11m único pn.JCI,,jimento, de

/1111<1 p/<lra/idtule de LCr/ames, de lJue rem/Iam diferentes

cmllraloS, A /idwçtio por ilen' corrr:lponde, tia ..erdaJe, a uma

mu//ipliddade de licitações, ('(uI" qual com exi.\Iência própria e

t/o/udu de autonomia juridi(,il. m'ls loJas de:\'em:o/\-lida,ç

l'Of?lu:�.adamt'lUt: em um único pr<lctldimenro, documentado no;}

n1{�smos (Jutos. Poderio a!!/(lir-sv a uma hipÓleSf! de' "cumulaçi1o

de licita,'''''s'' ou "lidlw,-ües CU"J1Ilad,ü '", jàzendo-,,' par!llelo

com (J figura da clmlll/oc£lo de ações conlrecida lU! âmbito do

Direito Processual. (... ! ".

()
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De HEART

A licilaç{io por itens deriva do inrt!resse t!l!LfCOnomizar lenJilp e

n'(.'ur8os mareria,is da A,bnini.�H:',(lçiio PÚ.hlíca, agi{j;;ando a

IJ/il'idadc licila/ória. ""ú lici/aç"" por irem. há uni único oio

(.YJnvncatÔ',.io, que eSlah;elê.'(.'{! ('(mâiç(1e.r; xerais para a rea!Ct.lri'ío

de cer/omes, que ,çe processarão "onjUnlatnenrc, mm de modo

IIlIIônOl1l0, £2]

Hil posição 'lue mais coaduna com o interesse o públ ico, no caso

em tela é o julgllIDemo por menor preço por ilem, ou seja, o parcehuncoto do obj�lo cm

vários itens, para os quais os licitantes poderão ofertar propostas individuais

(diferentemente do que ocorreria, se todos os item, fossem reunidos em um único lote)

com qualidad� e preços mais vant:tjosos para atendimento do previsto no art. 3" da Lei

8.666/93

o entendimento do TI'ibunal de COQlllS da União (TeU), alravés

da Súmula 247 é extremamente oporruno para o caso;

É obrigutc)ria .a admissão tia adjudicacân nor item
e não por pr<:fO !llnba], nos editais das licitações para li çuntrnfaeâo de

obr..., serviços, fompras e alienacôcs, cum obieto seia divisivel, desde que

não haja nrejuizo para o conjunto uueomplrxo ou perda de economia de

escala. tendo cm vista o objetÍ"o de !>TÍlPielar a um!,'" uarticiPlltllo d.

licitantes que, embora não t1is!J(!ndn de eupuçidadc RR.... li eueucão.

f"medmenlO ou aguhjçjo da totalidade do ubjeto, 1l000sam fRZê-locom

relaçâo li itens oU unidades autônomas, de,'e"do as exigiuc,... tle

babílitacãn atlequar-se a essa divisibilidade (b'Tiramos).

Neste mesmo diap,'sao oulr" manifesta�ão do TeU. atrav.:s do

Acórdáo 757/15, Órgao Julgador; Plenário, Rebwr: Minisrro Bruno Dant,c;, Sessão;

OSi04!15

9.3.1. Ohrigatoriedade da adjudicação por i1em como regra geral, len/lo

em "ista o objetiw} de propiciar a amp/a pllrticipação de licitantes /},a
¥h'

..-eleção das propostas mni� vanlaÍ'J.,as. semlo a adjudicação por prf�

g/ohal medida excepcional que precisa ser dl!1.'it/lInllm1e ju.\Õtijica{!tij

além de itlcompatiw/ com ti aqui,ição lUlU'" por iten.\ - IITt.!' j", !fi �
inciso I, 15, indw} TV, e 23. �� l' e r, da Lei 8.666/1993, e ACÓTt!f1tirs

529, 1.592, 1.913.2.695 e 2. 19611f1lJ, todos do Plenário rgrijimwy ,
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De HEART

III - DO PEDIDO

Em face de to<lo o exposto. requer seja julg,l(ia totalmenre

procedente a presente. para que" MLNlCiplO ln: OFIXERAMOI:lIM/CE:

(i) Que seja reccbida a presente impugnaçáo e a respondida;

(ii) Altere t1 eritêrio de julgamento do edital, p",-"aodo.o parll MENOR PREÇO

POR ITEM assegurando 11ais cOffipctit:,'j,hde ,� preços mais vantajosos;

(iii) No caso de pretender adquirir :'. DESFlI3RILADORES que promova a

aglutinaçãu dos itens 4.3 e m 4.6, do Anexo I e inclua II c.xigéncia do

disposirivo de feedback de RCI'. conforme rcmmcndação Guideline 2015,

para que mais vidas sejam salvas. lJern como inclua ainda, il exig�ncia do

grau <le proteç:lu de no mínimo IP 55. conforme tcnnos da presente

impugnação,

(iv) PrQ(:eua ii republicação do Edital do PRH;..i.o ELETR6NICO ,,'. 13,007/20111,

nos lermos do artigo 21. li 4° <la Lei S666/93.

Nesses Termos;

Pede deferimento.

De Nova Uma para OUIXERAMOBl�t OJ de setembro de 201�

1)(' HEART DESFIBRILAJ)ORE,S E �lSTEMAS;\IÉDlCOS LTDA

rT3.676.954/0001-6ê. CNl'J n' 13.676.954/1I001.60
De HEART OESFi8F�ilADOR::S �IL\lARA DA CO)líCEIÇ.4.0 UJCNDO BENTO

E SISTEMAS MÉDICOS LTOA, RG "10 MG.12.835.232I CP" "I" 054.499.216.40
Av, Regente. 600. Térreo-A'1éllf 1

AIpl!il>1Ii� '390' dos 1''91e;es. CI:P 34(\]O.�JIJ PROClIR�DORA

L NO\IAUMA.f\<lG -1
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